
   DOCUMENTO DE CONCEPÇÃO DO PROJETO   
(MDL-DCP) – Versão 03 

 
Conselho Executivo do MDL     página 1 
 

 
 

//MECANISMO DE DESENVOLVIMENTO LIMPO 
FORMULÁRIO DO DOCUMENTO DE CONCEPÇÃO DO PROJETO (CD M-PDD) 

Versão 3 - em vigor desde: 28 de julho de 2006 
 
 
 

ÍNDICE 
 
A. Descrição geral da atividade de projeto 
 
B. Aplicação de uma metodologia de linha base 
 
C. Duração da atividade de projeto / Período de obtenção de créditos 
 
D. Impactos Ambientais 
 
E. Comentários dos atores 

 
 

Anexos 
 

Anexo 1:  Informações de contato dos participantes da atividade do projeto 
 
Anexo 2:  Informações sobre financiamento público 
 
Anexo 3:  Informação sobre a linha base 
 
Anexo 4:  Plano de monitoramento 

 
 



   DOCUMENTO DE CONCEPÇÃO DO PROJETO   
(MDL-DCP) – Versão 03 

 
Conselho Executivo do MDL     página 2 
 
 
SEÇÃO A.  Descrição geral da atividade do projeto 
 
A.1  Título da atividade do projeto: 
 
Bahia Pulp – Energia Renovável em Fábrica de celulose 
 
DCP Versão:  01 
Data:   15/05/2008 
 
A.2. Descrição da atividade do projeto: 
 
A Bahia Pulp produz celulose com alta pureza para especialidades pelo processo Kraft com pré-hidrólise, 
que é usada como matéria prima para vários produtos, capaz de atender as demandas específicas e 
complexas dos clientes a nível internacional. 
 
A planta, que utiliza como matéria prima a madeira de eucalipto proveniente de suas próprias plantações, 
é equipada com a tecnologia mais avançada de controle automático de processo. Através da combinação 
de tecnologia moderna com pessoal técnico especializado, a Bahia Pulp consegue um produto que é 
capaz de enfrentar os desafios de um mercado altamente competitivo, satisfazendo os requisitos 
demandados pelo mercado da celulose de alta pureza. 
 
A Bahia Pulp pertence ao Grupo Sateri International, um grupo dedicado à produção de celulose de alta 
pureza e de viscose. 
 
Atualmente a companhia produz 115.000 toneladas de celulose de alta pureza por ano e está em 
expansão, construindo novas instalações que vão aumentar em três vezes a capacidade de produção. O 
estudo de mercado e o projeto conceitual básico da expansão foram desenvolvidos em 2003-04 e 
aprovados em 2005. O projeto de engenharia e a estrutura financeira foram consolidadas em 2005-06. O 
conceito básico foi construir uma planta em separado com duas vezes a capacidade da existente, 
completamente independente em termos de operação. A área de utilidades da planta atual compreende: 
 

1- Uma caldeira de recuperação que queima lignina dissolvida da madeira (licor negro) gerando 
vapor de processo; 

2- Uma unidade de cogeração que queima gás natural gerando vapor de processo; 
3- Um incinerador de gases residuais que utiliza gás natural como auxiliar de queima. 

 
Durante o exame das alternativas de suprimento de energia térmica e elétrica, o time de desenvolvimento 
sugeriu integrar a área de utilidades de ambas as plantas pela utilização de uma nova caldeira de 
recuperação que poderia operar tanto como uma caldeira como um incinerador de gás residual. A nova 
caldeira de recuperação em conjunto com a atual serão capazes de suprir toda a energia térmica e elétrica 
das duas plantas, nova e existente, e gerar um excesso de energia elétrica que poderá ser vendido à rede 
de distribuição. Gás natural irá continuar sendo requerido para o forno de cal. Resumindo a nova área de 
utilidades compreende: 
 

1- Uma nova planta de cogeração com capacidade de queimar toda a lignina dissolvida da madeira 
(licor negro) gerada pela nova planta da expansão, suprindo todo o vapor de processo e o 
consumo de energia elétrica da nova planta e exportar o excesso de energia para a rede de 
distribuição: 
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2- A caldeira de recuperação existente será um complemento da nova. 
 
O cenário de base é uma planta de referência com duas vezes o tamanho�capacidade e mesma eficiência 
da planta existente. Juntas elas deveriam ter a mesma produção da planta do projeto, o mesmo consumo 
de licor negro mas ainda queimando gás natural e sem possibilidade de exportar a mesma quantidade de 
energia elétrica. 
 
A principal redução de emissão vem da eliminação da necessidade de gás natural na planta de cogeração, 
utilizando melhor tecnologia e a lignina dissolvida da madeira (licor negro) e outros resíduos gasosos do 
processo. Adicionalmente, pela exportação do excesso de energia para a Rede Nacional de distribuição, o 
projeto desloca uma fração de combustível fóssil usado em outras plantas termoelétricas conectadas à 
rede, evitando portanto suas emissões. 
 
Além de reduzir os gases que provocam efeito estufa, o projeto vai auxiliar o Brasil a atingir seus 
objetivos de desenvolvimento sustentável, especificamente através da: 

·  Contribuição à sustentabilidade ambiental pela redução de combustíveis fósseis: 
·  Redução das perdas na transmissão de energia elétrica que iriam ocorrer se a energia fosse 

adquirida da rede: 
·  Aumento das oportunidades de postos de trabalho locais pois a nova planta opera continuamente, 

requerendo empregados nas 24 horas: 
·  Diminuindo a dependência do Brasil dos combustíveis fósseis. 

 
A.3.  Participantes do projeto: 
 

Nome da 
Parte envolvida (*) 

((host) indica uma Parte anfitriã) 

Entidade(s) privada(s) e/ou 
pública(s) 

participantes do projeto (*) 
(se houver) 

Por gentileza, indicar se a 
Parte envolvida deseja ser 

considerada como 
participante no projeto 

(Sim/Não) 
Brasil - (host) Entidade Privada – Bahia Pulp NÃO 
 Entidade Privada – Geoklock 

Consultoria e Engenharia 
Ambiental 

NÃO 

(*) De acordo com as modalidades e procedimentos de MDL, no momento de tornar público o MDL-DCP no 
estágio de validação, uma Parte envolvida pode ou não ter providenciado sua aprovação. No momento de 
solicitação do registro, exige-se a aprovação da(s) Parte(s). 
 
Informação detalhada do contato das entidades privadas envolvidas nas atividades do projeto é listada no 
Anexo 1. 
A.4.  Descrição técnica da atividade do projeto: 
 

A.4.1.  Local da atividade do projeto: 
 

A.4.1.1.  Parte(s) anfitriã(s): 
 
Brasil 
 

A.4.1.2.  Região/Estado/Província etc.: 
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Estado da Bahia (BA) 
 

A.4.1.3.  Município/Cidade/Comunidade, etc: 
 
Camaçari, BA 
Rua Alfa, nº 1033, Área Industrial Norte – Pólo Petroquímico de Camaçari 
 

A.4.1.4.  Detalhe da localização física, inclusive informações que possibilitem 
a identificação inequívoca desta atividade de projeto (máximo de uma página): 
 
A planta está localizada no nordeste do Brasil, 30 km ao norte de Salvador, a capital do Estado e faz 
parte do Complexo Petroquímico de Camaçari - COPEC, latitude 12º41'51" S e longitude 38º19'27" W. 
 
A planta é conectada ao subsistema Norte-Nordeste da Rede Nacional Integrada de distribuição de 
energia. 
 
Figura 1 - Mapas / Fotos do Brazil, Bahia and  the complexo de Camaçari, mostrando a localização da planta 
 
 

 
 

A.4.2.  Categoria(s) de atividade do projeto: 
 
Escopo Setorial: Indústrias de energia (fontes renováveis�não renováveis) 
 

A.4.3.  Tecnologia a ser empregada pela atividade do projeto: 
 
“A planta de cogeração converte energia mecânica (turbina) em energia elétrica com o auxílio de um 
gerador e permite a utilização da energia térmica do vapor descarregado da turbina para suprir calor. Os 
principais elementos de um ciclo de turbina a vapor são: a caldeira com o super-aquecedor, a turbina, o 
condensador e a bomba de alimentação de água. A água é vaporizada na caldeira e posteriormente levada 
à temperatura desejada no super-aquecedor. Este vapor vivo flui então através da turbina que roda o 
gerador para gerar energia. No condensador o vapor descarregado da turbina condensa e é trazido à 
pressão de processo com o auxílio da bomba de alimentação de água. Em seqüência o vapor é alimentado 
na caldeira onde o ciclo é fechado. Como meio de resfriamento o condensador utiliza geralmente água ou 
ar ambiente, e o calor cedido pela condensação não é utilizado. Para usar este calor perdido existe uma 
série de diferentes configurações que permitem a utilização de qualquer calor fortuito.”1 

                                                      
1 http://energytech.at/kwk/portrait_kapitel-2_1.html 
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Figura 2 – Princípio do Calor e Energia Combinados (CHP) com ciclo de turbine a vapor 

 
Estes são equipamentos tradicionais e bem testados na indústria. A operação da Bahia Pulp requer 
procedimentos bastante restritivos de Monitoramento da Qualidade/Controle de Qualidade ao longo de 
toda a sua linha de produção. A área de utilidades submete-se também a estes princípios e, além disto, é 
considerada segura ambientalmente. 
 
A descrição dos principais equipamentos, tanto os existentes como os projetados, é apresentada na tabela 
seguinte: 
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Tabela 1- Principais equipamentos na planta de cogeração (existente e parte do novo projeto) 
 
A. Caldeiras Planta Projetada

Parämetro Caldeira de Força
Caldeira de 

Recuperação
Nova Caldeira de 

Recuperação

Capacidade Nominal 30 t�h 130 t�h 452 t�h

Combustível Gás Natural
Lignina dissolvida 
(licor negro) + óleo 

combustível

Lignina dissolvida + 
gases residuais do 

processo

Superaquecedor - pressão de saída 62 bar 62 bar 85 bar
Superaquecedor - temperatura de saída 450 ºC 450 ºC 490 ºC
Água - temperatura de entrada 125 ºC 125 ºC 125 ºC

Planta Existente

 
 
B. Turbo Geradores Planta Existente

Fornecedor ABB
TGM - TME 35000 

WEG SPW 1250
TGM - TMCE 25000 

WEG SPW 1250
Tipo contrapressão contrapressão condensação
Vapor - pressão de entrada 62 bar 62 bar 85 bar
Vapor - temperatura de entrada 450 ºC 450 ºC 490 ºC
Geração de Energia 13,6 MW 48,6 MW 48,6 MW
Tensão Nominal 13,8 kV 13,8 kV 13,8 kV

Planta Projetada

 
 source: http:// www.tgmturbinas.com.br/ ?a=produtos&prod=2

source: http:// catalogo.weg.com.br/FILES/Ar tigos/ 4-15.pdf  
 
Bahia Pulp está aumentando sua produção de celulose de alta pureza, das atuais 115.000 toneladas/ano 
para 365.000 toneladas/ano. Está construindo uma nova linha de produção, aproximadamente com duas 
vezes a capacidade da linha atual. A primeira opção, adotada como cenário da linha base, para suprir 
vapor e energia para esta nova linha, seria replicar a instalação atual de utilidades com a caldeira de 
recuperação com licor negro e óleo combustível, a caldeira de força com gás natural, turbo geradores de 
contrapressão e um outro incinerador de gases residuais usando gás natural como auxiliar. Esta 
configuração iria aumentar o consumo de gás natural, de óleo combustível e de energia da rede. 
 
Todos os equipamentos sendo instalados têm uma vida útil de 20 anos. 
 
Os principais parâmetros de monitoramento são todos parte do sistema de controle da área de utilidades: 

·  Fluxo de licor negro; 
·  Produção de vapor: fluxo, temperatura e pressão; 
·  Energia elétrica; 
·  Geração de eletricidade, consumo da planta e exportação para a rede. 

 
A instrumentação está instalada em locais padronizados. Diagramas de tubulação e instrumentação (P&I) 
estão disponíveis ao DOE. 
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A.4.4.  Quantidade estimada de reduções de emissões ao longo do período de obtenção de 
créditos escolhido: 
 
Tabela 2: Estimativa das reduções de emissão total e médias anuais obtidas durante o período de 
creditações 
 

Anos
Estimativa anual da redução das emissões em 

toneladas de CO2 e (equivalente)

Ano 1 206.368

Ano 2 206.368

Ano 3 206.368

Ano 4 206.368

Ano 5 206.368

Ano 6 206.368

Ano 7 206.368

Ano 8 206.368

Ano  9 206.368
Ano 10 206.368

Total (tCO2 e) 2.063.680

Total de número de anos de creditações 10 anos
Média anual estimada de redução de 

emissões durante o período de creditação 
(toneladas de CO2 e)

206.368

 
 

A.4.5.  Financiamento público da atividade do projeto: 
 
Não foram envolvidos fundos públicos pelas entidades incluídas no Anexo 1. 
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SEÇÃO B.  Aplicação de uma metodologia de linha base e monitoramento 
 
B.1. Título e referência da metodologia aprovada de linha base e monitoramento aplicada à 
atividade do projeto:  
 
O projeto aplica a consolidada metodologia aprovada versão 06 da “ACM0006 – Metodologia 
consolidada básica de geração de energia elétrica de resíduos de biomassa.” 
 
Seguindo as instruções EB, a adicionalidade é discutida  usando a versão 04 das “Ferramentas para a 
demonstração e verificação da adicionalidade.” 
 
O cenário de referência e as atividades do Projeto incluem emissões de combustíveis fósseis portanto 
seus valores são obtidos de acordo com a versão 01 das “ Ferramentas para calcular as emissões de CO2 
do projeto ou perdidas da combustão de combustíveis fósseis.”  
 
B.2. Justificativa da escolha de metodologia e da razão pela qual ela se aplica à atividade do 
projeto:  
 
A tabela abaixo apresenta como as atividades propostas pelo projeto satisfazem as várias condições de 
aplicabilidade da metodologia. 
 

Tabela 1: Justificativa da escolha da metodologia 

Condições de Aplicabilidade Projeto 
a) Nenhum outro tipo de biomassa além dos 
resíduos de biomassa, conforme definido 
acima, é usado no projeto da planta e estes 
resíduos de biomassa são o combustível 
predominante usado no projeto da planta 
(algum combustível fóssil pode ser queimado 
concomitantemente). 

O projeto é concebido para queimar lignina 
dissolvida da Madeira (licor negro) e outros 
resíduos gasosos do processo numa caldeira de 
recuperação especialmente projetada para este fim. 
Existe um sistema de gás liquefeito de petróleo para 
ser usado somente no acendimento da caldeira após 
manutenção e paradas de emergência. 

b) Para projetos que usam resíduos de 
biomassa do processo de produção (p. ex. 
produção de açúcar ou aglomerados de 
madeira), a implementação do projeto não 
deverá resultar num aumento da capacidade do 
processamento da matéria prima de entrada 
(p.ex. cana de açúcar, toras de madeira, arroz, 
etc) ou em outra mudança substancial (p. ex. 
mudança de produto) no processo. 

A expansão da planta tem por objetivo aumentar 
exclusivamente a produção de celulose de alta 
pureza, As atividades do projeto são uma 
conseqüência direta da expansão e não o contrário, 
e elas são uma das alternativas de fornecer energia 
elétrica e térmica para a nova planta. 

c) Os resíduos de biomassa utilizados pela 
unidade fabril não deverão ser estocados por 
mais de um ano. 

Não existe possibilidade de estocar o volume de 
licor negro e resíduos gasosos gerados pela planta 
por mais de alguns dias. 

d) Nenhuma quantidade significante de 
energia, exceto de transporte ou de tratamento 
mecânico dos resíduos da biomassa, são 
requeridos para preparar os resíduos de 
biomassa para combustão, isto é projetos que 

Nenhuma instalação de prepare é necessária e todo 
o transporte é realizado dentro dos limites da 
planta. 
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processam o resíduo de biomassa antes da 
combustão ou que tratem o resíduo resultante 
desta combustão. 

 
 
B.3. Descrição das fontes e dos gases abrangidos pelo limite do projeto 
 

Tabela 2: Visão geral das fontes de emissão incluídas ou excluídas dos limites do projeto 

  Fonte Gás   Justificativa / Explanação 

CO2 Incluído Principal fonte de emissão 

CH4 Excluído Excluído para simplificação. Isto é conservativo. 
Geração de 
eletricidade 

N2O Excluído Excluído para simplificação. Isto é conservativo. 

CO2 Incluído Principal fonte de emissão 

CH4 Excluído Excluído para simplificação. Isto é conservativo Geração de calor 

N2O Excluído Excluído para simplificação. Isto é conservativo 

CO2 Excluído Resíduos são gerados no mesmo local 

CH4 Excluído 
Excluído para simplificação. Isto é conservativo. 
Resíduos são gerados no mesmo local. 

Li
nh

a 
ba

se
 

Queima não 
controlada ou 

apodrecimento do 
excesso dos resíduos 

de biomassa N2O Excluído 
Excluído para simplificação. Isto é conservativo. 
Resíduos são gerados no mesmo local. 

CO2 Incluído Principal fonte de emissão. 

CH4 Excluído 
Excluído para simplificação. Assumida que a fonte de 
emissão é bastante pequena. 

Consumo na planta 
de combustível fossil 
e eletricidade devido 

às atividades do 
projeto (estacionário 

ou móvel) 
N2O Excluído 

Excluído para simplificação. Assumida que a fonte de 
emissão é bastante pequena. 

CO2 Excluído Resíduos são gerados no mesmo local. 

CH4 Excluído 
Excluído para simplificação. Assumida que a fonte de 
emissão é bastante pequena. 

Trasnporte de resíduo 
de biomassa for a do 

local 
N2O Excluído 

Excluído para simplificação. Assumida que a fonte de 
emissão é bastante pequena. 

CO2 Excluído Resíduos são gerados no mesmo local. 

CH4 Excluído 
Não existem emissões não controladas tanto no caso 
básico como nas atividades do projeto. 

Combustão dos 
resíduos de biomassa 

para geração de 
eletricidade e / ou de 

calor N2O Excluído 
Excluído para simplificação. Assumida que a fonte de 
emissão é bastante pequena. 

CO2 Excluído 
Resíduos são gerados no mesmo local em um 
processo contínuo e não são estocados. 

P
ro

je
to

 

Estocagem de 
resíduos de biomassa 

CH4 Excluído 
Resíduos são gerados no mesmo local em um 
processo contínuo e não são estocados. 
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  Fonte Gás   Justificativa / Explanação 

N2O Excluído 
Resíduos são gerados no mesmo local em um 
processo contínuo e não são estocados. 

CH4 Incluído 
Esta fonte de emissão não se aplica pois os resíduos 
de referência são incinerados. 

N2O Excluído 
Excluído para simplificação. Assumida que a fonte de 
emissão é bastante pequena. 

 
Os limites espaciais do projeto compreendem: 
·  O local de instalação da Bahia Pulp em Camaçari; 
 
Como as atividades do projeto são relacionadas somente aos resíduos gerados no local, não já 
necessidade de incluir outras áreas. 
 
 
B.4. Descrição de como o cenário da linha base é identificado e descrição do cenário da linha 
base identificado: 
 
Bahia Pulp está expandindo sua unidade de produção no Complexo Petroquímico de Camaçari. Está 
construindo, no mesmo local, uma nova linha de produção com duas vezes a capacidade de produção em 
toneladas de celulose de alta pureza. A concepção de engenharia básica é o aumento de escala da planta 
existente com poucas exceções. Quando da análise de alternativos para o suprimento de energia elétrica, 
térmica e tratamento de resíduos do processo, a primeira idéia foi manter o sistema atual e instalar um 
novo conjunto, com o mesmo esquema. 
 
Atualmente, o vapor de processo é produzido em duas caldeiras, uma caldeira de recuperação queimando 
lignina dissolvida da madeira (licor negro) e uma caldeira alimentada com gás natural que geram calor e 
cerca de 75% da demanda de energia elétrica da planta. O resto de energia é comprado da rede. Todo o 
licor negro é queimado nesta caldeira, entretanto o processo ainda gera gases residuais com teor de 
material orgânico que tem de ser incinerado. O incinerador existente usa gás natural para manter o 
incinerador dentro das condições especificadas. 
 
O cenário de linha base consiste em suprir a linha atual com equipamento existente e instalar uma versão 
aumentada deste sistema, com duas vezes a capacidade, para suprir a a nova linha de produção. 
 
O cenário metodológico adotado é o cenário 21: 
 

"A atividade do projeto envolve a instalação de uma nova planta de cogeração simples ou de multi 
combustíveis no local onde ou (i) nenhuma energia era gerada antes da implementação do projeto 
ou (ii) energia era gerada antes da implementação do projeto mas fatores tais como expansão 
significativa e/ou término da vida útil do equipamento leva a uma remodelação do sistema de 
energia. A planta do projeto é uma unidade cativa de cogeração que fornece eletricidade e calor 
aos usuários cativos no local do projeto. Na ausência do projeto, uma nova planta de cogeração 
simples ou combustíveis múltiplos ( em seguida referida como ‘ planta de referência’) com a 
mesma capacidade energética da planta do projeto deveria ser instalada no mesmo local ao invés 
da planta do projeto. A planta de referência e a planta do projeto são diferentes quanto ao tipo 
e/ou quantidade de combustíveis usados. Os resíduos de biomassa na ausência da atividade do 
projeto deveriam ser (a) usados para gerar energia elétrica e térmica na planta de referência no 
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local do projeto e/ou (b) descartados ou deixados apodrecer ou queimados de maneira não 
controlada sem usá-los para propósitos de geração de energia. Isto pode ser aplicado, por 
exemplo, onde a quantidade de resíduos de biomassa que não era necessária para geração de 
energia era descartada, deixada apodrecer ou queimada de forma não controlada antes da 
implementação do projeto ou onde um tipo de resíduo de biomassa deveria ser usado também  na 
ausência da atividade do projeto, enquanto um outro tipo de resíduo de biomassa seria 
descartado, deixado apodrecer ou queimado de maneira não  controlada. Em caso de projetos de 
cogeração, as condições seguintes se aplicam: A planta de referência seria também uma planta de 
cogeração, o calor gerado pela planta do projeto pela planta do projeto seria na ausência da 
atividade do projeto ser gerado na planta de referência.” 
 

 
Justificativa: 
 
Para generação de energia elétrica, as alternativas são: 
 
Energia P1 O projeto proposto não ser considerado como 

um projeto MDL. Possível 

  P2 A continuação da geração de energia na planta 
existente no local do projeto que utiliza resíduo 
de biomassa, com a mesma configuração, sem 
melhorias e, alimentada com o mesmo tipo de 
resíduo de biomassa como (co) alimentada na 
atividade do projeto. 

Não iria suprir a demanda da 
nova planta 

  P3 A geração de energia na planta cativa existente, 
usando somente combustíveis fósseis. 

Não iria suprir a demanda da 
nova planta 

  P4 A geração de energia na rede Possível, mas bastante 
despendiosa 

  P5 A instalação de uma nova planta de energia 
alimentada com resíduo de biomassa, usando o 
mesmo tipo e a mesma quantidade anual de 
resíduo de biomassa como na atividade do 
projeto, mas com menor eficiência de geração de 
eletricidade (p. ex. uma eficiência que é prática 
comum em setores relevantes da indústria) que 
na planta do projeto e elem disto com uma 
menor produção que no caso do projeto. 

Não iria suprir a demanda da 
nova planta 

  P6 A instalação de uma nova planta de energia 
alimentada por resíduo de biomassa mas com 
uma maior quantidade de resíduos de biomassa 
como na atividade do projeto e que tem uma 
menor eficiência de geração de eletricidade (p. 
ex. uma eficiência que é prática comum em 
setores relevantes da indústria) que na atividade 
do projeto. Além disto, a produção de energia é a 
mesma que no caso do projeto. 

Com biomassa disponível, 
não iria suprir a demanda da 

nova planta 
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  P7 A melhoria da planta de energia atual que usa 

resíduo de biomassa, alimentada com o mesmo 
tipo e com a mesma quantidade anual de 
resíduos de biomassa como na atividade do 
projeto, mas com uma menor eficiência de 
geração de eletricidade (p. ex. uma eficiência 
que é prática comum em setores relevantes da 
indústria) que na planta do projeto e, além disto, 
com uma menor produção de energia que no 
caso do projeto. 

Não iria suprir a demanda da 
nova planta 

  P8 A melhoria da planta de energia atual que usa 
resíduo de biomassa, alimentada com o mesmo 
tipo mas com uma maior quantidade anual de 
resíduos de biomassa como na atividade do 
projeto e que tem uma menor eficiência de 
geração de eletricidade (p. ex. uma eficiência 
que é prática comum em setores relevantes da 
indústria) que na atividade do projeto. 

Não iria suprir a demanda da 
nova planta 

  P9 A instalação no local do projeto de uma nova 
planta cativa de geração de energia alimentada 
com combustível fóssil. 

Cenário de linha base 

  P10 A instalação no local do projeto de uma planta de 
cogeração simples ou com multi combustíveis 
com a mesma capacidade de energia, mas 
usando tipos diferentes e/ou quantidades de 
combustíveis como a atividade do projeto. 

Esta é a atividade do projeto 

 
 
Para o que poderia acontecer com resíduos de biomassa, as alternativas são: 
 
Biomassa B1 Os resíduos de biomassa são descartados ou 

deixados para apodrecer sob condições 
principalmente aeróbicas. Isto se aplica, por 
exemplo, para descarte ou apodrecimento de 
resíduos de biomassa no campo. 

Lignina dissolvida da madeira 
(licor negro) precisa ser 

tratado 

  B2 Os resíduos de biomassa são descartados ou 
deixados para apodrecer sob condições 
claramente aeróbicas. Isto se aplica, por 
exemplo, a aterros profundos com mais de 5 
metros. Isto não se aplica aos resíduos de 
biomassa que são estocados em pilhas ou 
deixados a apodrecer no campo. 

Lignina dissolvida da madeira 
(licor negro) precisa ser 

tratado 

  B3 Os resíduos de biomassa são queimados de 
maneira não controlada sem utilizá-los para fins 
energéticos. 
 

Lignina dissolvida da madeira 
(licor negro) é utilizada para 

fins energéticos 

  B4 Os resíduos de biomassa são usados para 
geração de energia térmica e/ou eletricidade no 
local do projeto. 

Cenários de Linha base e do 
Projeto 

  B5 Os resíduos de biomassa são usados para 
geração de energia elétrica, incluindo 
cogeração, em outras plantas de energia 
existentes ou agora conectadas à rede. 
 

Caldeira de recuperação 
especial somente encontrada 

em fábricas de celulose e 
papel. Transporte é inviável 
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  B6 Os resíduos de biomassa são usados para 

geração de energia térmica em outras caldeiras 
existentes ou novas em outros locais. 

Não se conhece outras 
caldeiras de recuperação na 
região e que são projetadas 

para atender a capacidade da 
planta 

  B7 Os resíduos de biomassa são usados para 
outros fins energéticos, tais como geração de 
bio-combustíveis. 

Não se conhece processo 
para converter licor negro 

  B8 Os resíduos de biomassa são usados para 
propósitos não-energéticos, p. ex. como 
fertilizante ou como matéria prima em processos 
(p. ex. indústria de celulose e papel) 

Possível, mas não sob o 
projeto corrente da planta 

 
 
Para geração de calor, as alternativas são 
 
Calor H1 A atividade do projeto proposto não é 

considerada como um projeto MDL. Possível 

  H2 A atividade do projeto proposto (instalação de 
uma planta de cogeração), alimentada com os 
mesmos tipos de resíduos de biomassa mas 
com uma eficiência energética de geração de 
calor diferente (p. ex. uma eficiência que é 
prática comum em setores relevantes da 
indústria) 

Equipamentos do projeto e de 
Linha base tem eficiências 
similares àqueles da indústria 

  H3 A geração de calor em uma planta cativa de 
cogeração, no local ou próximo ao local do 
projeto, usando somente combustíveis fósseis. 
 

Não existem plantas de 
cogeração no local ou nas 
proximidades usando 
combustíveis fósseis 

  H4 A geração de calor em caldeiras usando o 
mesmo tipo de resíduo de biomassa. 

Cenários de Linha base e de 
Projeto 

  H5 A continuação de geração de calor em uma 
planta de cogeração existente no local do projeto 
queimando resíduo de biomassa, com a mesma 
configuração, sem melhorias e alimentada com o 
mesmo tipo de resíduos de biomassa como na 
atividade do projeto. 
 

Disposição da lignina 
dissolvida da Madeira (licor 

negro) seria bastante 
dispendiosa, outras 

tecnologias de geração de 
calor não têm a escala 

necessária para fornecer 
vapor 

  H6 A geração de calor em caldeiras usando 
combustíveis fósseis. 

Disposição da lignina 
dissolvida da Madeira (licor 

negro) seria bastante 
dispendiosa, outras 

tecnologias de geração de 
calor não têm a escala 

necessária para fornecer 
vapor 

  H7 O uso de calor de fontes externas, tais como 
energia do município. 

Disposição da lignina 
dissolvida da Madeira (licor 

negro) seria bastante 
dispendiosa, outras 

tecnologias de geração de 
calor não têm a escala 

necessária para fornecer 
vapor 
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  H8 Outras tecnologias de geração de calor (p. ex. 

.bombas de calor ou energia solar). 
Disposição da lignina 

dissolvida da Madeira (licor 
negro) seria bastante 
dispendiosa, outras 

tecnologias de geração de 
calor não têm a escala 

necessária para fornecer 
vapor 

 
 
A combinação das alternativas corresponde ao cenário 21. 
 
 
B.5. Descrição de como as emissões antrópicas de gases de efeito estufa por fontes são reduzidas 
para níveis inferiores aos que teriam ocorrido na ausência da atividade de projeto registrada no 
âmbito do MDL (avaliação e demonstração da adicionalidade): 
 
Para acessar a adicionalidade, a “Ferramenta para a demonstração e estimativa da adicionalidade” versão 
04 foi aplicada. 
 
Para demonstrar que os CERs Certificados de Créditos de Carbono foram levados em consideração na 
decisão de implementar este projeto, a Bahia Pulp contratou uma empresa de consultoria (Geoklock, um 
dos desenvolvedores do projeto) em Abril, 2005 para identificar projetos que podiam ser submetidos ao 
registro MDL. O presente projeto foi identificado e Geoklock foi contratada para desenvolver e registrar 
este projeto. 
 
A atividade de projeto aqui apresentada é parte do esforço da Bahia Pulp em triplicar a sua produção. 
O fechamento financeiro do projeto ocorreu em 2005. 
O principal equipamento da atividade do projeto é a caldeira de recuperação que foi especificada durante 
2005 e adquirida em Dezembro, levando em conta que o projeto estima Créditos de 184 kCO2/ano. 
Em Abril, 2006, o BNDES (Banco Brasileiro de Desenvolvimento) aprovou um empréstimo 
correspondendo a 45 % do total do investimento da planta. 
 
Passo 1. Identificação de alternativas à atividade de projeto de acordo com as leis e normas 
vigentes 
 
A atividade do projeto consiste em instalar uma nova planta de cogeração para queimar resíduo de 
biomassa, principalmente lignina dissolvida da madeira (licor negro), fornecendo todo vapor e gerando 
mais energia que o demandado pela nova planta. 
 
A primeira alternativa estudada pela Bahia Pulp foi manter operando a configuração existente, 
adicionando uma nova caldeira de recuperação que poderia processar o licor negro adicional e adquirir 
mais energia da rede. Esta alternativa é menos atrativa que o presente projeto porque o preço da 
eletricidade da rede é maior que o da energia gerada na planta existente. Além disso, este preço foi 
previsto para crescer acima das taxas de inflação. 
 
A segunda alternativa, que é o cenário de linha base, é manter a configuração atual e adicionar uma nova 
planta de cogeração, uma versão aumentada da planta atual, para suprir a demanda de vapor e gerar 
energia elétrica. A nova caldeira de força deveria queimar gás natural, similar à existente. A caldeira de 
recuperação deveria suprir a maior parte da demanda de vapor da nova linha de processamento de 
celulose. Devido a requerer menor quantidade de equipamentos que o cenário de projeto e o preço, em 
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base energética, do gás natural é menor (25%) que a eletricidade, este cenário é mais atrativo que o 
cenário de projeto. 
 
Sub-passo 1a. Definir alternativas à atividade de projeto: 
 
Todas as alternativas são consistentes com as leis e regulamentos locais e nacionais. 
 
Sub-passo 1b. Conformidade com as leis e regras obrigatórias: 
 
Passo 2. Análise de investimentos 
 
Subpasso 2a. Determinar o método de análise apropriado 
 
Esta análise usa (TRI) IRR como indicador financeiro. 
 
A primeira e segunda alternativas, referente à compra de energia da rede e o cenário de linha base, o 
aumento da capacidade da planta existente, não geram qualquer retorno e, além disso, são menos 
atrativos que o cenário de projeto ambos com e sem Créditos (CERs). A análise de adicionalidade será 
realizada com estes dois cenários. 
 
Ambos os cenários geram ganhos com a venda de energia extra de modo que análise simples de custo não 
é aplicável. 
 
Subpasso 2b-Opção III. Aplicar a análise de “benchmark”  
 
Dados básicos são provenientes dos documentos enviados ao BNDES, o Banco oficial de 
Desenvolvimento, quando a Bahia Pulp estava estruturando o seu projeto de expansão. 
 
A expansão foi desenvolvida com base nu projeto financeiro. No final de 2005, a Bahia Pulp se 
candidatou para uma das linhas de financiamento do BNDES. Este suporte financeiro cobre 45% dos 
custos do projeto com uma taxa TJLP (taxa de juros de longo prazo do BNDES – 9,65%) mais 4,5% de 
risco para um prazo de 8 anos com 2 anos de carência. O indicador de referência (“benchmark”) deve ser 
14,5%. 
 
Esta é uma premissa conservativa pois a taxa usual para referência na economia brasileira é a taxa SELIC 
do Banco Central. Naquela data em que a Bahia Pulp fez a consulta ao BNDES, a taxa SELIC era de 
19,9%. 
 
A figura abaixo apresenta ambas as taxas, SELIC e TLPJ, até Dezembro, 2006. 
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         source: Banco Central do Brasil (www.bcb.gov.br) 
 
 
Subpasso 2c. Cálculo e comparação de indicadores financeiros 
 
As principais premissas para análise do projeto financeiro: 
 

Unidade Valor
1 Preço de venda da energia USD/MW h 31,2
2 Consumo de GLP no primeiro ano t/y 2.911
3 Consumo de GLP remanescente t/y 500
4 Preço GLP USD/t 0,89
5 Custos de operação (linha nova) USD/t 1.936
6 Volume de créditos carbono - CERs k tCO2/y 206,4
7 Preço CERs USD/t CO2 19,50
8 Cambio R$/USD 2,00

Premissas do Projeto

 
 
As planilhas originais do BNDES, contendo os dados para o projeto de expansão serão apresentados ao 
DOE. 
 
A taxa de interna de retorno (IRR) sem e com CERs são, respectivamente 11,7% e 16,2%. 
O projeto sem venda dos CER tem uma taxa de retorno interna inferior ao indicador de referência, 
enquanto o projeto com revenda das CERs tem um retorno maior, demonstrando que as CERs previstas 
são cruciais para a viabilidade do projeto. As vendas de CERs melhoram o IRR do projeto em mais de 
4%. 
 
Subpasso 2d. Análise de sensibilidade 
 
A tabela abaixo mostra a taxa de retorno (IRR) quando os parâmetros críticos sofrem uma variação de ± 
10%. 
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Com CERs Sem CERs
16,2% 11,7%

(+ 10%) 18,3% 13,9%
(- 10%) 15,0% 10,8%
(+ 10%) 15,3% 11,1%
(- 10%) 16,8% 12,7%
(+ 10%) 16,7% 12,6%
(- 10%) 15,6% 11,4%

Despesas com produção

Produção da planta

Base
Tabela de Sensibilidade

Preço da eletricidade

 
 
A principal observação desta tabela é que as CERs rendem consistentemente uma taxa de retorno interna 
quatro por cento acima do cenário sem as CERs, ressaltando sua importância para o investidor. Como 
esperado, o preço de venda da eletricidade e os custos de produção (incluindo o preço do GLP usado para 
partida da caldeira de recuperação) são as variáveis mais críticas. Por esta razão, Bahia Pulp procurou as 
melhores oportunidades para reduzir sua exposição a estas variações de preço. 
 
O projeto é, por conseguinte adicional. 
 
Passo 3. Análise de barreiras 
 
Não usado. 
 
Passo 4. Análise de práticas comuns 
 
Hoje no Brasil, existe mais de 70 plantas de cogeração queimando bagaço, casca de arroz e resíduos de 
madeira de várias indústrias. No setor de celulose e papel, as fábricas de celulose têm caldeira de 
recuperação para queimar a lignina dissolvida da madeira (licor negro) gerando vapor e energia. Das 
plantas maiores nenhuma é auto-suficiente em energia como a planta da Bahia Pulp será. A caldeira de 
recuperação tem ainda uma outra característica moderna: que é queimar não somente o licor negro mas 
gases residuais que em plantas tradicionais precisam ser queimados em um incinerador dedicado por 
questões de segurança ambiental. 
 
 
B.6. Reduções de emissões: 
 
 

B.6.1. Explicação das escolhas metodológicas: 
 
A metodologia escolhida é ACM0006 – “Metodologia consolidada para geração de eletricidade de 
resíduos de biomassa”, versão 06, pois este é o propósito exato das atividades do projeto. Além disto, 
como mostrado na seção B.4, o cenário 21 é o cenário mais plausível. 
 
Redução de Emissões 
 
As reduções de emissões são calculadas como: 
 

     (1) 
 
Onde: 
ERy = Reduções de emissões da atividade do projeto durante o ano y; 
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ERheat,y = Reduções de emissões devido ao deslocamento de calor durante o ano y; 
ERelec,y = Reduções de emissões devido ao deslocamento de eletricidade durante o ano y; 
BEbiomass,y = Emissões da linha base devido a apodrecimento natural ou queima de fonte 

antropogênicas de resíduos de biomassa durante o ano y; 
PEy = Emissões do projeto durante o ano y; 
Ly = Fuga de emissões durante o ano y; 
 
Emissões do Projeto 
 
As emissões do projeto são calculadas como: 
 

  (2) 
 
Onde: 
PETy = Emissões de CO2 durante o ano y devido ao transporte de resíduos de biomassas; 
PEFFy = Emissões de CO2 durante o ano y devido aos combustíveis fósseis co-queimados pela 

unidade de geração ou pelo consumo de outros combustíveis fósseis no local do 
projeto que seja atribuído à atividade do projeto; 

PEEC,y = Emissões de CO2 durante o ano y devido ao consumo de eletricidade no local do 
projeto que seja atribuído à atividade do projeto; 

GWPCH4 = Potencial de Aquecimento Global para o metano válido para o período relevante de 
responsabilidade; 

PEBiomass,y = Emissões de CH4 da combustão de resíduos de biomassa durante o ano y; 
PEWW,CH4,y = Emissões de CH4 de águas residuárias geradas do tratamento de resíduos de biomassa 

durante o ano y; 
 
 
Emissões do projeto devido ao transporte  
 
Licor negro é um subproduto do processo e não é estocado ou transportado para fora do local. 
 
PETy = 0;            (3) 
 
Emissões do projeto devido aos combustíveis fósseis  
 
A cada partida a nova caldeira de recuperação irá usar Gás Liquefeito de Petróleo. De acordo com a “ 
Ferramenta para o cálculo das emissões do projeto ou de seu fuga da combustão de resíduos fósseis”. 
 

         (4.1) 

Onde: 
PEFF,y É a emissão de CO2 da combustão de resíduos fósseis no processo j durante o ano y 

(tCO2/ano); 
FCi,j,y É a quantidade de combustível do tipo i queimado no processo j durante o ano y (unidade 

de massa ou volume /ano); 
COEFi,y É o coeficiente de emissão de CO2 do combustível tipo i no ano y (tCO2/ unidade de 

massa ou volume); i são os combustíveis queimados no processo j durante o ano y. 
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         (4.2) 

Onde: 
NCVi,y É a média ponderada do poder calorífico do combustível tipo i no ano y (GJ/unidade de 

massa ou volume); 
EFCO2,i,y É a média ponderada do fator de emissão de CO2 do combustível tipo i no ano y 

(tCO2/GJ); 
i São os tipos de combustíveis no processo j durante o ano y. 
 
Emissões do projeto devido ao consumo de eletricidade 
 
A biomassa não requer nenhuma preparação de modo que não há consumo de eletricidade, exceto para 
equipamentos auxiliares. 
 

PEEC,y = 0          (5) 

 
Emissões de metano devido a combustão de resíduos de biomassa 
 
A combustão de biomassa emite metano. 
 

        (6) 
 
Onde: 
BFk,y = Quantidade de resíduo de biomassa tipo k queimado na planta durante o ano y; 
NCVk = Poder calorífico da biomassa tipo k; 
EFCH4,BF = Fator de emissão de CH4 para a combustão de resíduos de biomassa; 
  (valor padrão na metodologia = 41.1 kgCH4/TJ) 
 
Emissões do projeto devido às emissões de metano do tratamento de águas residuárias 
 
Biomassa não requer tratamento envolvendo água.  
 

PEWW,CH4,y = 0          (7) 

 
Redução de emissões devido ao deslocamento de eletricidade 
 

        (8) 

 
Onde: 
EG,y = Quantidade do aumento de geração de eletricidade durante o ano y; 
EFelectricity,y = Fator de emissão de CO2 para eletricidade deslocada pela atividade do projeto durante 

o ano y; 
 
Passo 1: Determinação do EFelec,y 
 
A atividade do projeto desloca a eletricidade gerada em uma planta de energia simples ou com co-queima 
que deveria, na ausência da atividade do projeto, ser instalada no local do projeto (“planta de 
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referência”). O fator de emissão para o deslocamento de eletricidade é calculado baseado na eficiência da 
planta de referência e do tipo de combustível que seria usado na planta de referência, como segue: 
 

         (9) 

 
Onde: 
EFelec,y = Fator de emissão de CO2 para eletricidade deslocada devido à atividade do projeto 

durante o ano y (tCO2/MWh) 
EFCO2,FF,ref = Fator de emissão de CO2 para o tipo de combustível fóssil que seria usado na 

ausência da atividade do projeto na planta de referência (tCO2/GJ) 
� el,ref = Média da eficiência energética líquida da geração de eletricidade na planta de 

referência que seria construída na ausência da atividade do projeto (adimensional). 
3.6 = Fator de conversão de joule para unidade de eletricidade, GJ/MWh 
 
Passo 2: Determinação de EG,y 
 
EGy é determinado com base na energia total de entrada proveniente do aumento na fração de resíduo de 
biomassa usada no projeto da planta, levando em consideração a alteração na demanda de energia d 
entrada, se existente, devido à deferente eficiência na planta de projeto comparada à planta de referência 
durante um ano.Neste projeto a eficiência elétrica do projeto da planta é inferior à da planta de 
referência, como vai acontecer freqüentemente quando se substitui combustíveis fósseis por biomassa, 
portanto: 
 

   (10) 

 
Com: 
 

          (11) 

 
Onde: 
 
EGy = Quantidade líquida do aumento de geração de eletricidade como resultado da 

atividade do projeto (incremento à geração da linha base) durante o ano y (MWh); 
� el,project plant = Eficiência media líquida da geração de eletricidade na planta do projeto 

(adimensional); 
FFref,i,y = Quantidade de combustível fóssil tipo i queimado na planta de referência durante o 

ano y (toneladas de matéria seca ou litro); 
FFproject plant,i,y = Quantidade de combustível fóssil do tipo i queimado na planta do projeto queimado 

durante o ano y (unidade de massa ou volume por ano); 
NCVi = Poder calorífico líquido do combustível fóssil do tipo i (GJ / unidade de massa ou 

volume); 
QFF,ref,y = Quantidade de calor gerado na planta de referência pela queima de combustível 

fóssil do tipo i durante o ano y (GJ); 
� th,reference plant = Eficiência media líquida da geração de calor na planta de referência que deveria ser 

construída na ausência da atividade do projeto (adimensional); 
 
Redução ou aumento de emissões devido à substituição de calor 
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Na planta de referência, como uma extensão da planta atual, vapor é produzido na sua maior parte na 
caldeira de recuperação com o restante proveniente da turbina de contrapressão alimentada pelo vapor da 
caldeira de força. Ambas as caldeiras de recuperação, existente e a nova, têm eficiências similares, 
portanto: 
 
ERheat,y = 0;            (12) 
 
Emissões da linha base devido ao apodrecimento natural ou da queima não controlada de fontes 
antropogênicas de resíduos de biomassa 
 
Resíduos de biomassa são sub-produtos do processo a são usados novamente sempre no próprio processo 
na cogeração. Conseqüentemente: 
 
BEbiomass,y = 0;          (13) 
 
Fugas 
 
O licor negro é produzido e consumido dentro do ciclo do processo. Por conseguinte, não há mudança de 
resíduo de biomassa e não há fugas devido a um aumento do consumo de combustível fóssil. 
 

Ly = 0            (14) 

 
B.6.2. Dados e parâmetros disponíveis na validação: 

 
Dados e parâmetros não monitorados 
 
Dado/Parâmetro: GWPCH4 
Unidade do dado: tC02e/tCH4 
Descrição: Potencial de aquecimento global para CH4 
Fonte do dado usada: IPCC 

Valor aplicado: 21 para o primeiro período de responsabilidade. Deverá ser 
atualizado de acordo com qualquer decisão futura do 
COP/MOP. 

Justificativa da escolha do dado ou 
descrição dos métodos e procedimentos 
de medição realmente aplicados: 

  

Comentário:  
 
Dado/Parâmetro: effel,reference plant or effth,reference plant 
Unidade do dado: - 
Descrição: Eficiência média líquida de geração de energia ou calor na planta 

de referência que deveria usar os resíduos de biomassa na planta 
de projeto na ausência da atividade do projeto 

Fonte do dado usada: Uso da eficiência de geração de eletricidade ou calor, como 
identificado como parte do procedimento de seleção do cenário de 
linha base. Considerar normalmente novas plantas de força usando 
queima de resíduos de biomassa no respectivo setor da indústria 
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no País ou região. Escolher  a eficiência de uma maneira 
conservativa, isto é escolher uma maior eficiência dentre uma 
faixa plausível de eficiências que são alcançadas por novas plantas 
no setor relevante, documentar as fontes relevantes de informação 
(estudos relevantes, medições e/ou avaliações de especialistas) no 
CDM-PDD e justificar a escolha. 

Valor aplicado:  
Justificativa da escolha do dado ou 
descrição dos métodos e procedimentos 
de medição realmente aplicados: 

 

Comentário: Aplicável aos cenários 4, 13, 18, 20 e 21 
 
Dado/Parâmetro: NCVi 
Unidade do dado: GJ / unidade de massa ou volume 
Descrição: Valores de poder calorífico de combustíveis fósseis do tipo i 
Fonte do dado usada: Conduzir medições ou usar dados locais ou nacionais 

precisos e confiáveis quando disponíveis. Quando estes 
dados não são disponíveis, usar valores de poder calorífico 
padrões IPCC (específicos do País, se disponível) se eles são 
considerados representarem razoavelmente as circunstâncias 
locais. Escolher os valores de uma maneira conservativa e 
justificar a escolha. 

Valor aplicado: Medições devem ser realizadas em laboratórios com boa 
reputação e de acordo com normas internacionais relevantes. 

Justificativa da escolha do dado ou 
descrição dos métodos e procedimentos 
de medição realmente aplicados: 

Aplicável aos cenários 5, 6, 7, 8, 17 e 21. 
 

Comentário:  
 
Dado/Parâmetro: EFco2,FF,ref 
Unidade do dado: tCO2/GJ 
Descrição: Fator de emissão de CO2 para o tipo de combustível fóssil 

que seria usado na ausência da atividade do projeto na planta 
de referência 

Fonte do dado usada: Usar o valor padrão IPCC para o tipo de combustível 
identificado como parte procedimento de seleção do cenário 
de linha base , no limite inferior da incerteza num intervalo 
de confiança a 95% como fornecido na tabela 1.4 do 
Capítulo 1 do Vol. 2 (Energia) do IPCC Guidelines on 
National GHG Inventories – 2006 

Valor aplicado: - 
Justificativa da escolha do dado ou 
descrição dos métodos e procedimentos 
de medição realmente aplicados: 

Aplicável aos cenários 20 e 21 

Comentário:  
 
Dado/Parâmetro: FFref,i,y 
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Unidade do dado: Unidade de massa ou volume 
Descrição: Quantidade de combustível fóssil do tipo i queimado na 

planta de referência durante o ano y 
Fonte do dado usada: Usar a eficiência que é identificada como parte do 

procedimento de seleção do cenário de linha base para 
quantificar o combustível fóssil do tipo i requerido para gerar 
a mesma quantidade de energia térmica como na planta do 
projeto. 

Valor aplicado:   
Justificativa da escolha do dado ou 
descrição dos métodos e procedimentos 
de medição realmente aplicados: 

Aplicável ao cenário 21 

Comentário:  
 
Dado/Parâmetro: BFref,k,y 
Unidade do dado: Unidade de massa ou volume. 
Descrição: Quantidade do resíduo de biomassa do tipo k queimado na 

planta de referência durante o ano y. 
Fonte do dado usada: Usar a eficiência que é identificada como parte do 

procedimento de seleção do cenário de linha base para 
quantificar o resíduo de biomassa do tipo k requerido para 
gerar a mesma quantidade de energia térmica como na plana 
do projeto. 

Valor aplicado:   
Justificativa da escolha do dado ou 
descrição dos métodos e procedimentos 
de medição realmente aplicados: 

Aplicável ao cenário 21 

Comentário:  
 
Dado/Parâmetro: QFF,ref,y 
Unidade do dado: GJ 
Descrição: Quantidade de calor gerado na planta de referência pela 

queima de combustível fóssil do tipo i durante o ano y. 
Fonte do dado usada: Usar a informação da produção 

Valor aplicado: Geração de calor é determinada como a diferença da entalpia 
do vapor gerado pela planta de cogeração menos a entalpia 
da água de alimentação e de qualquer condensado de retorno. 
As entalpias respectivas devem ser determinadas com base 
nos fluxos de massa (ou volume), nas temperaturas e, em 
caso de vapor superaquecido, nas pressões. Tabelas de vapor 
ou equações termodinâmicas apropriadas podem ser usadas 
para calcular a entalpia como uma função da temperatura e 
pressão. A fração de calor gerado da queima de combustível 
fóssil do tipo i deverá ser determinada pela divisão da 
quantidade do combustível fóssil do tipo i pela quantidade 
total de todos os combustíveis queimados, ambas expressas 
em quantidades de energia. 
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Justificativa da escolha do dado ou 
descrição dos métodos e procedimentos 
de medição realmente aplicados: 

Aplicável ao cenário 21 

Comentário:  
 
Dado/Parâmetro: QBF,ref,y 
Unidade do dado: GJ 
Descrição: Quantidade de calor gerado na planta de referência pela 

queima do resíduo de biomassa do tipo k durante o ano y. 
Fonte do dado usada: Usar a informação da produção 

Valor aplicado: Geração de calor é determinada como a diferença da entalpia 
do vapor gerado pela planta de cogeração menos a entalpia 
da água de alimentação e de qualquer condensado de retorno. 
As entalpias respectivas devem ser determinadas com base 
nos fluxos de massa (ou volume), nas temperaturas e, em 
caso de vapor superaquecido, nas pressões. Tabelas de vapor 
ou equações termodinâmicas apropriadas podem ser usadas 
para calcular a entalpia como uma função da temperatura e 
pressão. A fração de calor gerado da queima do resíduo de 
biomassa do tipo k deverá ser determinada pela divisão da 
quantidade do resíduo de biomassa do tipo k pela quantidade 
total de todos os combustíveis queimados, ambas expressas 
em quantidades de energia. 

Justificativa da escolha do dado ou 
descrição dos métodos e procedimentos 
de medição realmente aplicados: 

Aplicável ao cenário 21 

Comentário:  
 
 

B.6.3. Cálculo ex-ante das reduções de emissões: 
 
Aplicando os passos descritos em B.6.1: 
 
As reduções de emissões são calculadas como: 
 

     (3) 
 
Onde: 
ERy = Reduções de emissões da atividade do projeto durante o ano y; 
ERheat,y = Reduções de emissões devido ao deslocamento de calor durante o ano y; 
ERelec,y = Reduções de emissões devido ao deslocamento de eletricidade durante o ano y; 
BEbiomass,y = Emissões da linha base devido a apodrecimento natural ou queima de fonte 

antropogênicas de resíduos de biomassa durante o ano y; 
PEy = Emissões do projeto durante o ano y; 
Ly = Fuga de emissões durante o ano y; 
 
Emissões do Projeto 
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As emissões do projeto são calculadas como: 
 

  (4) 
 
Onde: 
PETy = Emissões de CO2 durante o ano y devido ao transporte de resíduos de biomassas; 
PEFFy = Emissões de CO2 durante o ano y devido aos combustíveis fósseis co-queimados pela 

unidade de geração ou pelo consumo de outros combustíveis fósseis no local do 
projeto que seja atribuído à atividade do projeto; 

PEEC,y = Emissões de CO2 durante o ano y devido ao consumo de eletricidade no local do 
projeto que seja atribuído à atividade do projeto; 

GWPCH4 = Potencial de Aquecimento Global para o metano válido para o período relevante de 
responsabilidade; 

PEBiomass,y = Emissões de CH4 da combustão de resíduos de biomassa durante o ano y; 
PEWW,CH4,y = Emissões de CH4 de águas residuárias geradas do tratamento de resíduos de biomassa 

durante o ano y; 
 
 
Emissões do projeto devido ao transporte  
 
Licor negro é um subproduto do processo e não é estocado ou transportado para fora do local. 
 
PET = 0;            (3) 
 
Emissões do projeto devido aos combustíveis fósseis  
 
A cada partida a nova caldeira de recuperação irá usar Gás Liquefeito de Petróleo. De acordo com a “ 
Ferramenta para o cálculo das emissões do projeto ou de seu fuga da combustão de resíduos fósseis”. 
 

         (4.1) 

Onde: 
PEFF,y É a emissão de CO2 da combustão de resíduos fósseis no processo j durante o ano y 

(tCO2/ano); 
FCi,j,y É estimado ser 3.400 t GLP/ano em operações de partida; 
COEFi,y É o coeficiente de emissão de CO2 do combustível tipo i no ano y (tCO2/ unidade de 

massa ou volume); i são os combustíveis queimados no processo j durante o ano y. 
 

         (4.2) 

Onde: 
NCVi,y É 46,055 GJ/t, para gás liquefeito de petróleo (Balanço Energético Nacional, 2006); 
EFCO2,i,y É 0,0631 tCO2/GJ (IPCC, 2006); 
i São os tipos de combustíveis no processo j durante o ano y. 
 
Portanto: 
 
PEFF = 10 tCO2 
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Emissões do projeto devido ao consumo de eletricidade 
 
A biomassa não requer nenhuma preparação de modo que não há consumo de eletricidade, exceto para 
equipamentos auxiliares. 
 

PEEC = 0          (5) 

 
Emissões de metano devido a combustão de resíduos de biomassa 
 
A combustão de biomassa emite metano. 
 

        (6) 
 
Onde: 
BFk,y = É estimada ser 1.076.000 t de licor negro anualmente; 
NCVk = É 14 GJ/t de licor negro medido em laboratório para a planta existente; 
EFCH4,BF = É = 41.1 kgCH4/TJ (valor padrão na metodologia) 
 
Portanto: 
 
PEbiomass = 62 t CH4 
  
Emissões do projeto devido às emissões de metano do tratamento de águas residuárias 
 
Biomassa não requer tratamento envolvendo água.  
 

PEWW,CH4, = 0          (7) 

 
Redução de emissões devido ao deslocamento de eletricidade 
 

        (8) 

 
Onde: 
EG,y = Quantidade do aumento de geração de eletricidade durante o ano y; 
EFelectricity,y = Fator de emissão de CO2 para eletricidade deslocada pela atividade do projeto durante 

o ano y; 
 
Passo 1: Determinação do EFelec,y 
 
A atividade do projeto desloca a eletricidade gerada em uma planta de energia simples ou com co-queima 
que deveria, na ausência da atividade do projeto, ser instalada no local do projeto (“planta de 
referência”). O fator de emissão para o deslocamento de eletricidade é calculado baseado na eficiência da 
planta de referência e do tipo de combustível que seria usado na planta de referência, como segue: 
 

         (9) 
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Onde: 
EFelec,y = Fator de emissão de CO2 para eletricidade deslocada devido à atividade do projeto 

durante o ano y (tCO2/MWh) 
EFCO2,FF,ref É 0,0561 tCO2/GJ para gás natural (IPCC, 2006); 
� el,ref assumida a mesma eficiência da planta existente (63%) 
 
Passo 2: Determinação de EG,y 
 
EGy é determinado com base na energia total de entrada proveniente do aumento na fração de resíduo de 
biomassa usada no projeto da planta, levando em consideração a alteração na demanda de energia d 
entrada, se existente, devido à deferente eficiência na planta de projeto comparada à planta de referência 
durante um ano.Neste projeto a eficiência elétrica do projeto da planta é inferior à da planta de 
referência, como vai acontecer freqüentemente quando se substitui combustíveis fósseis por biomassa, 
portanto: 
 

   (10) 

 
Com: 
 

          (11) 

 
Onde: 
 
EGy  Quantidade líquida do aumento de geração de eletricidade como resultado da atividade 

do projeto (MWh); 
� el,project plant Estimada ser 14%; 
FFref,i,y Calculado dos parâmetros abaixo; 
FFproject plant,i,y = Quantidade de combustível fóssil do tipo i queimado na planta do projeto queimado 

durante o ano y (unidade de massa ou volume por ano); 
NCVi É 0,0368 GJ / m3 para gás natural (Balanço Energético Nacional, 2006); 
QFF,ref,y Assumido ser 7.400 TJ; 
� th,reference plant Assumida a mesma eficiência térmica da planta atual (64%); 
 
Portanto: 
 
EFelec,y = 207.677 tCO2 
 
Redução ou aumento de emissões devido à substituição de calor 
 
Na planta de referência, como uma extensão da planta atual, vapor é produzido na sua maior parte na 
caldeira de recuperação com o restante proveniente da turbina de contrapressão alimentada pelo vapor da 
caldeira de força. Ambas as caldeiras de recuperação, existente e a nova, têm eficiências similares, 
portanto: 
 
ERheat,y = 0;            (12) 
 
Emissões da linha base devido ao apodrecimento natural ou da queima não controlada de fontes 
antropogênicas de resíduos de biomassa 
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Resíduos de biomassa são sub-produtos do processo a são usados novamente sempre no próprio processo 
na cogeração. Conseqüentemente: 
 
BEbiomass,y = 0;          (13) 
 
Fugas 
 
O licor negro é produzido e consumido dentro do ciclo do processo. Por conseguinte, não há mudança de 
resíduo de biomassa e não há fugas devido a um aumento do consumo de combustível fóssil. 
 

Ly = 0            (14) 

 
Finalmente: 
 
ER = 206.368 tCO2 
 

B.6.4. Síntese da estimativa ex-ante das reduções de emissões: 
 

Tabela 3: Resumo da estimativa das emissões do projeto, emissões da linha base, fugas e balanço global das 
reduções de emissões (todos os valores em tCO2e/ano) 

 

Anos
Emissões da Linha 

de Base
Emissões do 

Projeto
Fugas

Estimativa de Reduções 
de Emissões 

2008 207.677 1.310 0 206.368
2009 207.677 1.310 0 206.368
2010 207.677 1.310 0 206.368
2011 207.677 1.310 0 206.368
2012 207.677 1.310 0 206.368
2013 207.677 1.310 0 206.368
2014 207.677 1.310 0 206.368
2015 207.677 1.310 0 206.368
2016 207.677 1.310 0 206.368
2017 207.677 1.310 0 206.368

Total (tCO 2e) 2.076.770 13.099 0 2.063.676  
 
B.7. Aplicação da metodologia de monitoramento e descrição do plano de monitoramento: 
 

B.7.1. Dados e parâmetros monitorados: 
 
Dado/Parâmetro: BFk,y 
Unidade do dado: Toneladas de material seco ou litros. 
Descrição: Quantidade de resíduo de biomassa do tipo k queimado n aplanta do 

projeto durante o ano y. 
Fonte do dado a ser usada: Medições no local. 
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Valor do dado aplicado para 
fins de cálculo das reduções de 
emissões esperadas na seção 
B.5 

Usar peso ou volume. Ajustar com o teor de umidade de forma a 
determinar a quantidade de biomassa seca. A quantidade deverá ser 
verificada com a quantidade de eletricidade (e calor) gerados e com 
notas de compra de qualquer combustível (se disponível). 

Descrição dos métodos e 
procedimentos de medição a 
serem aplicados: 

Continuamente, preparar balance de energia anualmente. 

Procedimentos de GQ/CQ a 
serem aplicados: 

Verificação das medições com um balance de energia anual que é 
baseado nas quantidades compradas e alterações de estoque. 

Comentário:   
 
Dado/Parâmetro: Teor de umidade dos resíduos de biomassa 
Unidade do dado: % de teor de água. 
Descrição: Teor de umidade de cada resíduo de biomassa.do tipo k. 
Fonte do dado a ser usada: Medições no local. 

Valor do dado aplicado para 
fins de cálculo das reduções 
de emissões esperadas na 
seção B.5 

  

Descrição dos métodos e 
procedimentos de medição a 
serem aplicados: 

Continuamente, valores médios calculados pelo menos anualmente. 

Procedimentos de GQ/CQ a 
serem aplicados: 

  

Comentário: No caso de biomassa seca, o monitoramento deste parâmetro não é 
necessário. 

 
Dado/Parâmetro: EFCH4,BF 
Unidade do dado: tCH4/GJ 
Descrição: Fator de emissão de CH4 para a combustão de resíduos de biomassa na 

planta do projeto. 
Fonte do dado a ser usada: Medições no local ou valores padrões, conforme fornecido na Tabela 4. 

Valor do dado aplicado para 
fins de cálculo das reduções 
de emissões esperadas na 
seção B.5 

O fator de emissão de CH4 pode ser determinado com base na análise dos 
gases da chaminé usando analisadores calibrados. 

Descrição dos métodos e 
procedimentos de medição a 
serem aplicados: 

Pelo menos trimestralmente, tomando pelo menos trës amostras por 
medição. 

Procedimentos de GQ/CQ a 
serem aplicados: 

Verificar a consistência das medições pela comparação dos resultados 
com medições dos anos anteriores, fontes relevantes de dados (p. ex.. 
valores da literatura, valores usados no inventário nacional de Gases 
Efeito Estufa) e valores padrões do IPCC. Se os resultados das medições 
diferirem significativamente de medições prévias ou de outros dados de 
fontes relevantes, realizar uma medição adicional. 

Comentário: O monitoramento deste parâmetro para as emissões do projeto é somente 
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necessário se as emissões de CH4 da combustão de biomassa foram 
incluídas no projeto. Notar que um fator conservativo deverá ser 
aplicado, conforme especificado na metodologia de linha base. 

 
Dado/Parâmetro: EFCO2,FF,i 
Unidade do dado: tCO2/GJ 
Descrição: Fator de emissão de CO2 para o combustível fóssil tipo i. 
Fonte do dado a ser usada: Realizar medições ou usar dados locais ou nacionais acurados quando 

disponível. Quando estes dados não são disponíveis, usar os fatores de 
emissão padrões do IPCC (específico do, se disponível) se eles são 
considerados representação razoável das circunstâncias locais. Escolher o 
valor de uma maneira conservativa e justificar a escolha. 

Valor do dado aplicado para 
fins de cálculo das reduções 
de emissões esperadas na 
seção B.5 

Medições devem ser realizadas por laboratórios credenciados e de acordo 
com normas internacionais relevantes. 

Descrição dos métodos e 
procedimentos de medição a 
serem aplicados: 

Em caso de medições: pelo menos a cada seis meses, tomando pelo 
menos três amostras para cada medição. No caso de outra fonte de dados: 
revisar anualmente a adequação dos dados. 

Procedimentos de GQ/CQ a 
serem aplicados: 

Verificar a consistência das medições e dados locais / nacionais com os 
valores padrões do IPCC. Se os valores diferem significativamente dos 
valores padrões do IPCC, coletar informações adicionais ou conduzir 
medições. 

Comentário:   
 
Dado/Parâmetro: FFproject plant,i,y 
Unidade do dado: Unidade de massa ou volume por ano. 
Descrição: Quantidade de combustível fóssil do tipo i queimado na planta do projeto 

durante o ano y. 
Fonte do dado a ser usada: Medições no local 

Valor do dado aplicado para 
fins de cálculo das reduções 
de emissões esperadas na 
seção B.5 

Usar peso ou volume. 

Descrição dos métodos e 
procedimentos de medição a 
serem aplicados: 

Continuamente. 

Procedimentos de GQ/CQ a 
serem aplicados: 

Verificação das medições com o balance de energia anual que é baseado 
nas quantidades compradas e alterações de estoque. 

Comentário: Isto deverá incluir combustíveis fósseis co-utilizados na planta do 
projeto, mas não qualquer outro combustível consumido no local do 
projeto que seja atribuído a uma atividade do projeto (p. ex. para 
preparação mecânica dos resíduos de biomassa). 

 
Dado/Parâmetro: FFproject site.i.y 
Unidade do dado: Massa ou volume por ano. 
Descrição: Quantidade de combustível fóssil do tipo i queimado no local do projeto 

para outros propósitos que sejam atribuíveis à atividade do projeto 
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durante o ano y. 
Fonte do dado a ser usada: Medições no local. 
Valor do dado aplicado para 
fins de cálculo das reduções 
de emissões esperadas na 
seção B.5 

Usar peso ou volume 

Descrição dos métodos e 
procedimentos de medição a 
serem aplicados: 

Continuamente. 

Procedimentos de GQ/CQ a 
serem aplicados: 

Verificação das medições com o balance de energia anual que é baseado 
nas quantidades compradas e alterações de estoque. 

Comentário: Isto não deverá incluir combustíveis fósseis co-utilizados na planta do 
projeto, mas qualquer outro combustível consumido no local do projeto 
que seja atribuído a uma atividade do projeto (p. ex. para preparação 
mecânica dos resíduos de biomassa). 

 
Dado/Parâmetro: EGproject plant,y 
Unidade do dado: MWh/ano 
Descrição: Quantidade líquida de eletricidade gerada na planta do projeto durante o 

ano y. 
Fonte do dado a ser usada: Medições no local. 
Valor do dado aplicado para 
fins de cálculo das reduções 
de emissões esperadas na 
seção B.5 

  

Descrição dos métodos e 
procedimentos de medição a 
serem aplicados: 

Continuamente. 

Procedimentos de GQ/CQ a 
serem aplicados: 

A consistência das medições de geração de eletricidade deve ser 
verificada com as notas de venda de eletricidade (se disponível) e a 
quantidade de combustíveis queimados (p. ex. verificar se a geração de 
eletricidade dividida pela a quantidade de combustíveis queimados 
resulta em uma eficiência razoável que seja comparável com os anos 
anteriores). 

Comentário:   
 
Dado/Parâmetro: EGtotal,y 
Unidade do dado: MWh/ano 
Descrição: Quantidade líquida de eletricidade gerada em todas as plantas de energia 

do local do projeto, gerada a partir da queima do mesmo tipo(s) de 
resíduos de biomassa como no projeto da planta, incluindo a nova planta 
de energia instalada como parte da atividade do projeto e qualquer outra 
planta existente previamente, durante o ano y. 

Fonte do dado a ser usada: Medições no local. 
Valor do dado aplicado para 
fins de cálculo das reduções 
de emissões esperadas na 
seção B.5 
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Descrição dos métodos e 
procedimentos de medição a 
serem aplicados: 

Continuamente 

Procedimentos de GQ/CQ a 
serem aplicados: 

A consistência das medições de geração de eletricidade deve ser 
verificada com as notas de venda de eletricidade (se disponível) e a 
quantidade de combustíveis queimados (p. ex. verificar se a geração de 
eletricidade dividida pela a quantidade de combustíveis queimados 
resulta em uma eficiência razoável que seja comparável com os anos 
anteriores). 

Comentário: A fração de eletricidade gerada pela queima de resíduos de biomassa 
deverá ser determinada pela divisão da quantidade relevante de resíduos 
de biomassa pela quantidade total de todos os combustíveis queimados, 
ambos expressos em quantidade de energia. A quantidade relevante de 
biomassa refere-se aquele tipo de resíduo de biomassa que é queimado na 
planta do projeto. 

 
Dado/Parâmetro: Qproject plant,y 
Unidade do dado: GJ 
Descrição: Quantidade líquida de calor gerado pela queima de biomassa na planta do 

projeto. 
Fonte do dado a ser usada: Medições no local. 
Valor do dado aplicado para 
fins de cálculo das reduções 
de emissões esperadas na 
seção B.5 

A geração líquida de calor é determinada como a diferença da entalpia do 
vapor gerado pela planta de cogeração do projeto menos a entalpia da 
água alimentada e de qualquer condensado retornado. As respectivas 
entalpias devem ser determinadas com base nos fluxos de massa (ou de 
volume), nas temperaturas e, em caso de vapor superaquecido, na 
pressão. Tabelas de vapor ou equações termodinâmicas apropriadas 
podem ser usadas para calcular a entalpia como função de temperatura e 
pressão. A fração de calor gerado da queima de resíduos de biomassa 
deve ser determinada pela divisão das quantidade de resíduos de 
biomassa queimados pela quantidade total de todos os combustíveis 
queimados, ambos expressos em quantidades de energia. 

Descrição dos métodos e 
procedimentos de medição a 
serem aplicados: 

Continuamente 

Procedimentos de GQ/CQ a 
serem aplicados: 

A consistência das medições de geração de calor deve ser verificada com 
as notas de venda (se disponível) e a quantidade de combustíveis 
queimados (p. ex. verificar se a geração de calor dividida pela a 
quantidade de combustíveis queimados resulta em uma eficiência térmica 
razoável que seja comparável com os anos anteriores). 

Comentário: Somente aplicável para atividades de projeto de cogeração. 
 
Dado/Parâmetro: NCVi 
Unidade do dado: GJ / unidade de massa ou volume. 
Descrição: Poder calorífico líquido do combustível fóssil do tipo i 
Fonte do dado a ser usada: Realizar medições ou usar dados locais ou nacionais acurados e 

confiáveis. Quando estes dados não forem disponíveis, usar valores 
padrões de poder calorífico do IPCC (específico do País, se disponível) 
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se eles são considerados representativos das circunstâncias locais. 
Escolher os valores de maneira conservativa e justificar a escolha. 

Valor do dado aplicado para 
fins de cálculo das reduções 
de emissões esperadas na 
seção B.5 

Medições devem ser realizadas em laboratórios credenciados e de acordo 
com normas internacionais relevantes. 
 

Descrição dos métodos e 
procedimentos de medição a 
serem aplicados: 

Em caso de medições: pelo menos a cada seis meses, tendo pelo menos 
três amostras para cada medição.  Em caso  de outras fontes de dados: 
revisar a adequação dos dados anualmente. 

Procedimentos de GQ/CQ a 
serem aplicados: 

Verificar a consistência das medições e dados locais / nacionais com os 
valores padrões do IPCC. Se os valores diferem significativamente dos 
valores padrões do IPCC, coletar informações adicionais ou conduzir 
medições. 

Comentário:   
 
Dado/Parâmetro: NCVk 
Unidade do dado: GJ/tonelada de material seca ou GJ/litro. 
Descrição: Valor de poder calorífico líquido do resíduo de biomassa do tipo k. 
Fonte do dado a ser usada: Medições. 
Valor do dado aplicado para 
fins de cálculo das reduções 
de emissões esperadas na 
seção B.5 

Medições devem ser realizadas em laboratórios credenciados e de acordo 
com normas internacionais relevantes. Medir o PC baseado na biomassa 
seca. 

Descrição dos métodos e 
procedimentos de medição a 
serem aplicados: 

Pelo menos a cada seis meses, tomando pelo menos três amostras para 
cada medição. 

Procedimentos de GQ/CQ a 
serem aplicados: 

Verificar a consistência das medições pela comparação dos resultados 
com medições dos anos anteriores, fontes relevantes de dados (p. ex.. 
valores da literatura, valores usados no inventário nacional de Gases 
Efeito Estufa) e valores padrões do IPCC. Se os resultados das medições 
diferirem significativamente de medições prévias ou de outros dados de 
fontes relevantes, realizar uma medição adicional. Garantir que o PC seja 
determinado como seca de biomassa. 

Comentário:   
 
Dado/Parâmetro: BFall plants,k,y 
Unidade do dado: Toneladas de material seca ou litros 
Descrição: Quantidade de resíduo de biomassa do tipo k queimado em todas as 

plantas de energia no local do projeto durante o ano y. 
Fonte do dado a ser usada: Medições no local. 

Valor do dado aplicado para 
fins de cálculo das reduções 
de emissões esperadas na 
seção B.5 

Usar peso ou volume. Ajustar para o teor de umidade de forma a 
determinar a quantidade de biomassa seca. A quantidade deve ser 
verificada com a quantidade de calor gerado e com notas de qualquer 
combustível comprado (se disponível). 

Descrição dos métodos e 
procedimentos de medição a 

Continuamente, agregar pelo menos anualmente. 



   DOCUMENTO DE CONCEPÇÃO DO PROJETO   
(MDL-DCP) – Versão 03 

 
Conselho Executivo do MDL     página 34 
 
serem aplicados: 

Procedimentos de GQ/CQ a 
serem aplicados: 

Verificar as medições com o balanço anual de energia que é baseado na 
quantidade comprada e alterações de estoque. 

Comentário: Aplicável ao cenário 10. 
 
Dado/Parâmetro: effel,project plant 
Unidade do dado: - 
Descrição: Eficiência líquida media da geração de eletricidade na planta do projeto. 
Fonte do dado a ser usada: Medições no local. 
Valor do dado aplicado para 
fins de cálculo das reduções 
de emissões esperadas na 
seção B.5 

Medir a quantidade dos combustíveis queimados e a geração de 
eletricidade durante um período de tempo representativo e dividir a 
quantidade de eletricidade gerada pela quantidade de energia dos 
combustíveis queimados. Em caso de turbinas com extrações de vapor, a 
eficiência deverá ser determinada em um período de tempo que 
represente razoavelmente os diferentes modos de operação. Documentar 
os procedimentos de medições,resultados e informações da produção no  
 
. In case of turbines with heat extractions, the efficiency should be 
determined over a time period that reasonably represents the different 
operation modes. Document measurement procedures and results and 
manufacturer’s information transparently in the MDL-DCP. 

Descrição dos métodos e 
procedimentos de medição a 
serem aplicados: 

Aplicável ao cenário 21. 

Procedimentos de GQ/CQ a 
serem aplicados: 

  

Comentário:   
 
 
 

B.7.2. Descrição do plano de monitoramento: 
 
Todas as variáveis de processo são supervisionadas pelo Sistema de Controle Digital-SDCD da área. 
Toda instrumentação é calibrada e mantida de acordo com os Procedimentos e Instruções Operacionais 
que fazem parte da documentação do Sistema ISO 9.001. 
 
O SDCD é conectado ao sistema PI e ERP da companhia onde todas as variáveis são configuradas em 
procedimentos de segurança (“backups”). 
 
Valor de poder calorífico líquido de combustíveis fósseis é publicado anualmente pelo Ministério de 
Minas e energia no seu Balanço Energético Nacional. 
 
Valor de poder calorífico líquido do licor negro será medido em laboratório credenciado pelo menos 
anualmente. 
 
Fator de emissão de metano do licor negro pode ser medido de acordo com os procedimentos delineados 
na Metodologia. O valor padrão é, conforme a Metodologia, 41,1 kg/TJ. 
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Os últimos três parâmetros serão alimentados no sistema ERP, no mesmo arquivo que os outros 
parâmetros. 
 
Todos os dados serão armazenados eletronicamente pelo menos até dois anos após o período de 
creditação. 
 
B.8. Data da conclusão da aplicação do estudo da linha base e da metodologia de 
monitoramento e nome da(s) pessoa(s)/entidade(s) responsável(eis) 
 
Data do término: 10/03/2008 
 
Shigueo Watanabe Jr. 
Geoklock Consultoria e Engenharia Ambiental Ltda., Sao Paulo, Brazil 
 
Urs Brodmann, Joachim Sell 
Factor Consulting + Management AG, Zurich, Switzerland 
 
Geoklock é o consultor MDL para o projeto e um participante do projeto. 
Factor realiza o GQ no projeto e não é um participante do projeto. 
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SEÇÃO C.  Duração da atividade de projeto / período de obtenção de créditos 
 
C.1. Duração da atividade do projeto: 
 

C.1.1. Data de início da atividade de projeto: 
 
01/07/2008 
 

C.1.2. Vida operacional esperada da atividade do projeto: 
 
20 anos – 0 meses 
 
C.2. Escolha do período de obtenção de créditos e informações relacionadas: 
 
Fixado 
 

C.2.1. Período de obtenção de créditos renovável: 
 

C.2.1.1. Data de início do primeiro período de obtenção de créditos: 
 
N/A 
 

C.2.1.2. Duração do primeiro período de obtenção de créditos: 
 
N/A 
 

C.2.2. Período de obtenção de créditos fixo: 
 

C.2.2.1. Data de início: 
 
01/12/2008 
 

C.2.2.2. Duração 
 
10 anos – 0 meses 
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SEÇÃO D.  Impactos Ambientais 
 
A planta de cogeração, como parte da unidade de produção de celulose de alta pureza, tem as licenças 
ambientais conforme requerido pelas autoridades estaduais, e estão disponíveis para consulta por 
requisição. 
 
D.1. Documentação sobre a análise dos impactos ambientais, inclusive dos impactos 
transfronteiriços: 
 
No Brasil, o empreendedor de um projeto que envolva construção, instalação, expansão ou operação, 
mesmo não tendo nenhum novo impacto ambiental, necessita obter novas licenças. As licenças 
requeridas pelos regulamentos ambientais brasileiros são (Resolução n. 237/97): 

·  “Licença Prévia” ou L.P., 
·  “Licença de Instalação” ou L.I., e 
·  “Licença de Operação” ou L.O. 

 
 
 
D.2. Se os impactos ambientais forem considerados significativos pelos participantes do projeto 
ou pela Parte anfitriã, apresente as conclusões e todas as referências que corroboram a 
documentação da avaliação de impacto ambiental realizada de acordo com os procedimentos 
exigidos pela Parte anfitriã. 
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SEÇÃO E.  Comentários dos atores 
 
E.1. Breve descrição de como foram solicitados e compilados os comentários dos atores locais: 
 
A legislação requer o anúncio da emissão de licença ambiental no jornal oficial local (Diário Oficial do 
Estado) e num jornal local para tornar o processo público e permitir comentários de partes interessadas. 
 
A Comissão Interministerial de Mudança Global de Clima (DNA - CIMGC/MCT) divulgou Resolução 
#1 definindo procedimentos necessários para comunicar os projetos no Brasil para as partes interessadas 
(stakeholder). 
 
De forma a cumprir com esta resolução, a Bahia Pulp emitiu cartas às partes interessadas, descrevendo o 
projeto e solicitando comentários das seguintes partes interessadas: 
 

·  Secretaria do Meio Ambiente do Estado da Bahia; 
·  CRA-Centro de Recursos Ambientais; 
·  Prefeitura de Camaçari; 
·  Ministério Público Camaçari; 
·  Câmara Vereadores Camaçari; 
·  Secretaria de Planejamento e Meio Ambiente de Camaçari; 
·  Fórum Brasileiro de ONGs e Movimentos Sociais para o Meio Ambiente e Desenvolvimento; 
·  Conselho Comunitário Consultivo do COFIC; 
·  Rotary Salvador; 
·  Associação Comercial e Empresarial de Camaçari; 
·  Secretaria Meio Ambiente Prefeitura Dias Dávila. 

 
E.2. Síntese dos comentários recebidos: 
 
Esperando pelos comentários. 
 
E.3. Relatório sobre como foram devidamente considerados os comentários recebidos: 
 
Esperando pelos comentários. 
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Anexo 1 
 

INFORMAÇÃO DE CONTATO DOS PARTICIPANTES DA ATIVIDAD E DO PROJETO 
 
Organização: BAHIA PULP S.A 
Rua/ Caixa Postal: Rua Alfa, 1033, AIN-COPEC, Pólo Industrial de Camaçari 
Edifício  
Cidade: Camaçari 
Estado/Região: Bahia 
CEP: 42.810-290 
País: Brazil 
Telefone: 55.71.3634.0401/0402 
FAX: 55.71.3634.5462 
E-Mail: bahiapulp@bahiapulp.com 
URL: www.bahiapulp.com 
Representado por:   
Cargo:  
Forma de tratamento: Sr. 
Sobrenome: Lima 
Nome Alberto 
Departamento: Desenvolvimento de Produto 
Celular:  
FAX direto:  
Tel. direto: 55.11.3634.0480 
Email pessoal: Alberto_lima@bahiapulp.com 
 
Organização: GEOKLOCK Consultoria e Engenharia Ambiental 
Rua/ Caixa Postal: Av. das Nações Unidas, 13.797 Bloco II - 14o Andar 
Edifício  
Cidade: São Paulo 
Estado/Região: São Paulo 
CEP: 04794-000 
País: Brazil 
Telefone: 55.11.5501.3777 
FAX: 55.11.5506.4492 
E-Mail: geoklock@geoklock.com.br 
URL: www.geoklock.com.br 
Representado por:   
Cargo:  
Forma de tratamento: Sr. 
Sobrenome: Watanabe, Jr 
Nome Shigueo 
Departamento: Negócios de Carbono 
Celular:  
FAX direto:  
Tel. direto: 55.11.5501.3777 ext.5245 
Email pessoal: shigueo.watanabe@geoklock.com.br 
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Anexo 2 
 

INFORMAÇÕES SOBRE FINANCIAMENTO PÚBLICO  
 
Nenhum financiamento público está envolvido neste projeto. 
 
Este projeto não utiliza ODA desviado do País do Anexo 1 
 

Anexo 3 
 

INFORMAÇÃO SOBRE A LINHA BASE 
 
 

Anexo 4 
 

INFORMAÇÕES SOBRE MONITORAMENTO 
 
O plano de monitoramento e os dados são descritos na seção B.7. 
 

- - - - - - 
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